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INDICIOS DE HIBRIDAÇAO NATURAL ENTREHevea braslllensls (H.B.K.)
MUELL. ARG. E H. camargoana PIRESCOM BASE NA ANATOMIA DA
MADEIRA
Joaquim Ivanir Gomes1
RESUMO: O estudo anatômico da madeira de Hevea brulllensls
e H. camargoana mostrou que as duas espécies são facilmente sepa-
ráveis pelos raios e pelo diâmetro dos vasos: H. brulllena'a tem
ralos mais altos e mais largos e vasos de maior diâmetro. A ocorrên-
cia de dados intermediários sugere a possibilidade da existência de
hlbridos naturais. H. camargoana apresentou, em algumas amostras,
espessamento espiralado nas células do parênquima axial e nas fi-
bras, o que não tinha sido ainda verificado em Hevea. No suposto hí-
brido estes elementos espiralados também ocorreram eventualmente.
Termos para indexação: Madeira; anatomia; seringueira; Hevea bra-
siliensis; hibridação; Hevea camargoana; Microtécnica; teste de la-
boratório.
INDICATIONS OF NATURAL HYBBIDIZATION BETWEENHevea
brasiliensis (H.B.K.) Muell. Arg. and H. camargoana Pires
BASED ON WOOD ANATOMY
ABSTRACT: The wood anatomy of Hevea braslllensls and H. camar-
goana showed that these two species are easily separeted by the
characteristics of rays and vessels. The occurence of Intermediate
such elements suggests the possibility of hybridism in· natural con-
ditions. H. camargoana, occasional.ly presented splral thickening on
cells of the axial parenchyma and on the fibers, a characteristic for
the first time observed in the genus Hevea and this was detected in
some samples of the supposed hibrid trees.
Index terms: Wood; Anatomy; Rubber tree; Hevea braslliensis; Hy-
bridization; Hevea camargoana; Microtechnique; Laboratory Test.




Recentemente Hevea camargoana Pires foi descrita como espé-
cie nova, endêmica dos igapós a Nordeste de Marajó, Município de
Salvaterra e. viz~nhanças; 'com ocorrência quase que restrita na loca-
lidade de Joanes (Pires 1981).
Ao estudar as madeiras de coleção autênticas provenientes da
localidade tipo e acompanhadas de espécimes de herbário correspon-
dentes, Gomes (1981) constatou que alguns espécimes apresentam
características discordantes ou intermediárias, sugerindo a possibili-
dade de hibridação com H. brasiliensis.
Essas .duas espécies são alopátricas, isto é, tem áreas de dis-
persão independentes, mas uma começa onde a outra termina, haven-
do nos limites, faixas de superposição onde as duas podem conviver
lado a lado. Isto foi constatado pelo coletor botânico Nelson A. Rosa
que fez verificação cuidadosa no local.
De posse das informações relativas à estrutura lenhosa e ana-
lisando a variabilidade de porte das plantas no campo, que vai desde
arborescente (2m de altura) até árvores com mais de 20 metros, Pi-
res (1981), também chegou a admitir a eventual possibilidade de hibri-
dação entre H. camargoana e H. brasiliensis, como é, aliás, referido na
sua descrição original. O referido pesquisador constatou, também,
que as duas espécies são facilmente separáveis pelas flores, porque
H. camargoana tem a base do cálice de cor róseo-avermelhada, a ba-
se da flor bojuda com a parte superior abruptamente afilada, lacínios
longos, estreitos e retorcidos no botão. Outra característica da nova
espécie é a floração durante todo o ano.
Na localidade tipo, encontram-se árvores bastante altas - de
até mais de 20 m - cujas flores são aparentemente idênticas às de
H. camargoana, sendo o porte alto, talvez, devido ao hibridismo.
Com o estudo aqui apresentado, pretende-se fornecer dados que
possam esclarecer a ocorrência de hibridação neste gênero botânico
de grande interesse fitotécnico.
Espera-se que outras contribuições semelhantes, tais como es-
tudos palinológicos e de taxonomia química, possam trazer esclareci-
mentos adicionais sobre o assunto.
MATERIAL E MÉTODOS
As amostras estudadas procederam de' Joanes, Município de
Salvaterra (ilha de Marajó, Pará), Belém (Quadra Baldwin - 'EMBRAPÃ-
CPATU) e Guajará Mirim (Rondõnia). Para cada espécie foram examl-
nadas quatro amostras. O material botânico encontra-se depositado
nos herbárlos da EMBRAPA-CPATU e Museu Paraense Emílio Goeldi;
H. braslllensls (J.M. Pires 12103; N.A. Rosa 268; Bento S. Pena 753
e 761). H. camargoana (N .A. Rosa 3610 e 3612; Nilo 1. Silva & C. Ro-
sário 4945; E. Oliveira 5957). H. brasiliensis x H. camargoana (N. A.
Rosa 3606 e 3619; Ni10 T. Silva & Rosário 4943 e 4944).
Os corpos de prova foram preparados nas dimensões de
1,5 x 1 x 1,5 em, e posteriormente submetidos ao amolecimento atra-
vés do cozimento em água durante doze a dezoito horas. Os cortes em
sentido transversal, tangencial e radial, com a espessura de 18 a 20
um, foram coloridos nas soluções de safranina + azul de astra e ver-
melho de acridina + crisoidina + azul de astra. Depois de quatro a
doze horas, os corantes foram removidos e os cortes lavados com água
destilada e submetidos à série álcool-xilol, obedecendo a ordem ál-
cool 70% (uma vez), álcool 95% (uma vez), álcool absoluto (duas ve-
zes) e xilol (uma vez) segundo as recomendações de Richter & Gomes
(ined.). Para a dissociação dos elementos xilemáticos, foi adotado o
método de Schultes citado por Berlyn (1976), Chamberlain (1901) e
Shimoya (1966), sendo que em vez de ácido nítrico concentrado, utili-
zou-se solução a 50% com alguns grânulos de clorato de potássio
(KCI03). Após a maceração que se processou em três/quatro minutos,
o material dissociado foi colocado num funil com papel de filtro para
lavagem com água destilada. Posteriormente, o macerado foi deixado
em solução de safranina a 1% durante 24 horas. Para as medições mi-
croscópicas, foram preparadas 'lâminas provisórias em glicerina. Para
obtenção dos dados microscópicos (medições e contagens de célula),
foram seguidas as normas preconizadas pela Comission Panamericana
de Normas Tecnicas (1973).
RESULTADOS
Características anatõmicas da madeira das espécies estudadas
Hevea brasiliensis (H. B. K.) Muell. Arg.
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Descrição macroscópica
Parênquima apotraqueal reticulado, distinto sob lente, em li-
nhas flnas, sinuosas, concêntricas, contínuas e regularmente espaça-
das; poros distintos a olho nu, poucos, médios. solitários. múltiplos
radiais de 2-12 e racemiformes (Fig. 1); linhas vasculares distintas a
olho nu, altas, retas e vazias; placas de perfuração simples; tilos oca-
sionalmente presentes; raios poucos, finos, distintos só sob lente. Es-
tratificação ausente; anéis de crescimento distintos a olho nu e de-
marcados por zonas fibrosas escuras.
FIG. 1. Aspecto anatômico do xilema secundário de Hevea brasiliensis. Corte
transversal (10X)
Descrição microscópica
Vasos (Poros) dífusos, solitários na marorra (60.5%), múltiplos
radiais de 2 a 12, mais freqüentemente múltiplos de 2-3 (31%) e oca-
sionalmente racemiformes; número: 0-12 pcros/rnm" (muito poucos a
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numerosos), em' média; 2:4 poros ,:(muito poucos); diâmetro tarigeriefaf:
54-290 um (pequencáé' grândesl; em média 161 um (médlosj; 1'séf;ão
oval nos poros solltárlos e achatada nos múltiplos (Fig.' 2l~' elemen-
tos vasculares: 232-150Ó um decomprlmento-Icurtos a extremamente
longos), em média ~03iJ.m (muito: longos), com apêndices curtos em
uma ou ambas as extremidades;' placa de perfuração simples; espes-
sura da parede: 4-16.iJ.m, em média 7 um, sem estriações (lisas); til os
raramente presentes; crlstalsrararnente presentes nos tilos (amostra
753); pontuações intervasculares:: .8-22 um de diâmetro (médias a' mui-
to grandes). em média 12,,iJ.m(grandes). areoladas e alternas, contor-
no poligonal, alongado, arredondado ou oval; abertura em fenda hori-
zontal e ligeiramente oblíqua, inclusa ou exclusa apresentandocoales-
cência envolvendo até quatro pontuações; pontuações parênquimo-vas-
culares: 7 a 30 um de ,diâl't;letro(peq~enas a muito grandes) .•,em média
14 um (grandes). pares semi-areolados a alternes; contorno; poligonal,
oval, arredondado, alongado ~u .triangular. Na amostra 12103, apresen-
tam-se alongados, com .tendência a formar arranjos escalariformes;
:FIG. 2_ Aspecto anatômico do xilema secundário de Hevea brasiliensis. Corte
transversal (50X)
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abertura em fenda horizontal e oblíqua; pontuações rádio-vasculares:
1-22 IJ.mde diâmetro (pequenas a muito grandes), em média 12 IJ.m
(grandes), pares semi-areolados, contorno oval, arredondado, alongado
ou triangular; abertura em fenda horizontal oblíqua.
Parênquima axial: apotraqueal, constituído por finíssimas linhas
concêntricas (com até duas células de largura), regularmente espaça-
das, sinuosas, contínuas, às vezes interrompidas e anastomosadas
(Fig. 1). Há também parênquima paratraqueal escasso; altura da sé-
rie: 500-1500 (J.m(em média 912 IJ.m) com 3-12 células (em média 7,3
células); diâmetro das células: 10-48 IJ.m,em média IJ.m; cristais muito
freqüentes na amostra 268, sendo observados com mais nitidez no cor-
te longitudinal radial, apresentando até cinco câmaras.
Parênquima radial: raios heterogêneos tipo 11 de Kribs (1959).
Os raios unisseriados apresentam células eretas e quadradas; os mul-
tisseriados apresentam predominância das células horizontais sobre
as eretas e quadradas: raramente ocorrem raios com até cinco faixas
de células quadradas na parte multisseriados destes. Em alguns tre-
chos as células quadradas apresentam tendência a células latericuli-
formes (Fig. 3); número: 6-15 raios/mm (pouco numerosos a muito nu-
merosos), em média 9 (numerosos); largura dos raios unisseriados:
15-40IJ.m de diâmetro (extremamente finos a finos). em média 24 um
(muito finos); largura dos raios multisseriados: 22-13 um de diâmetro
(muito finos a estreitos) com 2 a 6 células, em média 45 um (finos),
com 3,5 células; altura dos raios unisseriados: 0,1-0,9 mm (extrema-
mente baixos a muito baixos), com 1-13 células, em média 0.42 mm
(extremamente baixos), com 5 células; altura dos raios multisseria-
dos: 0.2-1,1 mm (extremamente baixos a baixos), com 6-69 células.
em média 0,61 mm (muito baixos), com 23,2 células (Fig. 4). Conteú-
dos: granulações de cor avermelhada, arredondadas muito freqüentes.
Fibras libriformes, não septadas, parede delgada (fina), gelati-
nosas; comprimento: 0,8-1,9 rnrn (muito curtas a longas), em média
1.41 (curtas); diâmetro total: 14-48 um (estreitas a largas), em média
25 um (médias); espessura da parede: 1-11 um, em média 4 um: pon-
tuações simples, abertura em fenda linear, oblíqua, inclusa a exclusa.
Quando em contato com os raios e parênquima axial, as pontuações
apresentam-se conspicuamente areoladas (corte radial).
Anéis de crescimento demarcados por zonas fibrosas com a pa-
rede das células mais espessa e achatada tangencialmente (Fig. 1).
- 10-




Parênquima apotraqueal reticulado, em linhas finas, sinuosas,
concêntricas. contínuas e regularmente espaçadas. Poros distintos a
olho nu, muito poucos, médios, solitários, múltiplos radiais de 2-11,
ocasionalmente racemiformes (Fig. 5). Linhas vasculares distintas a
olho nu, altas e retas; placas de perfuração simples. Tilos ocasional-
mente presentes. Raios no topo muito finos a finos e na face tangen-
cial, não apresentam sinais de estratificação. Anéis de crescimento
distintos a olho nu e demarcados por zonas fibrosas escuras.
Descrição microscópica
Vasos (Poros) difusos, solitários (41,5%), múltiplos radiais de
.2-11, mais freqüentemente múltiplos de 2-5 (49,2%) e ocasionalmente
.ern agrupamentos racemiformes; número: 0-15 poroa/rnrrf (muito pou-
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FIG. 4. Aspecto anatômico do xilema secundário de Heveabrasiliensls. Corte
tangencial (50X)
cos a numerosos). em média 2,4 poros (muito poucos); diâmetro tan-
gencial: 56-200 um (pequenos a médios), em média 103 um (médios);
seção oval nos poros solitários e poligonal nos múltiplos (Fig. 6); ele-
mentos vasculares: 150-1100 um de comprimento (muito curtos a ex-
tremamente longos). em média 618 um (longos). com apêndices cur-
tos em uma ou ambas as extremidades; placa de perfuração simples;
espessura da parede: 2-8 um de diâmetro, em média 5 um: tllos oca-
sionalmente presentes; pontuações intervasculares: 9-34 um de diâ-
metro (médias a muito grandes). em média 12 um (grandes). areola-
das, alternas, contorno arredondado, poliqonal. oval ou alongado; aber-
tura em fenda horizontal, inclusa, exclusa ou ocasionalmente coalesci-
da próximo à placa de perfuração, envolvendo até três pontuações,
pontuações parênquimo-vasculares: 8-18 ftm de diâmetro (médias a
muito grandes), em média 11 um (grandes), pares semi-areolados, al-
ternos e ocasionalmente com tendência para arranjos escalariformes;
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FIG. 5. Aspecto anatômico do xilema secundário de Heveacama~. Corte
transversal (10X)
contorno arredondado, oval, alongado ou triangular; abertura em fenda
horizontal, ligeiramente inclinada, inclusa a exclusa; pontuações rá-
dio-vasculares: 8-19 um de diâmetro (médias a muito grandes), em mé-
dia 14 um (grandes), pares semi-areolados, alternos e ocasionalmente
apresentam tendência para arranjos escalariformes; contorno arredon-
dado, oval, alongado ou triangular; abertura em fenda hortzontal, ligei-
ramente inclinada, inclusa a exclusa.
Parênquima axial apotraqueal reticulado, formado por finíssimas
linhas concêntricas com 1-2 células de largura regularmente espaça-
das, sinuosas e contínuas (Fig. 5). Há também presença de parênqui-
ma paratraqueal escasso. Altura da série: 640-1382 um com 3-11 célu-
las, em média 892 um, com seis células; diâmetro das células: 24-44
um, em média 37 um: cristais romboidais ocasionalmente presentes
em até duas câmaras. Espessamento espiralado presente nas amos-
tras 3610 e 4945.
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FiG. "6, '"Aspecto anatômico do xilema secundário de Hevea camargoana. Corte
transversal (50X)
Parênquima radial raios heterogêneos tipos I e 11de Kribs
(1959). Ráios unisseriados, compostos de células eretas e quadradas.
Os ratos-rnultlssertados apresentam até quatro faixas de células hori-
zontais intercaladas por células eretas e quadradas (Fig. 7); número:
5-16 raios/rnrn (pouco numerosos a muito numerosos), em média 8
{numerosos);' largura dos raios unisseriados: 8-44 IJ.m (extremamente
finos a finos), em média 25 IJ.m(muito finos); largura dos raios rnultls-
seriados: .20-60 IJ.m (extremamente finos a estreitos), com 2,4 células,
em média 38 IJ.m(finos) com 2,6 células; altura dos raios unisseriados:
0,2-1,1 mm (extremamente baixos a baixos) com 2-14 células, em mé-
dia 0,4 mm (extremamente baixos), com 6 células; altura dos raios
multisseriados: 0,2-1,4 mm (extremamente baixos a baixos), com 3-34
células, em média 0,54 mm (muito baixos), com 13,4 células (Fig. 8);
cristais ausentes. Outros conteúdos: presença de granulações de cor
alaranjada.
- 14-
FIG, 7, Aspecto anatõmico do xilema secundário de Hevea camarqoaáa. Corte
radial (SOX) ,;
Fibras libriformes, não septadas, de parede delgada com es-
pessamento espiralado (amostras 3610 e 4945), qelatlnosai compri-
mento: 0,8-2 mm (muito curtas a muito longas), em média 1,29 mm
(curtas); diâmetro total: 20-48 IJ.m(estreitas a largas), em média 33 um
(médias); espessura da parede: 2-8 um de espessura (em média 5 um):
pontuações simples, abertura em fenda linear e oblíqua. Na interse-
ção dos raios e das células do parênquima axial são conspicuamente
areoladas.
Anéis de crescimento demarcados por faixas de fibra com a pa-
rede das células mais espessa e achatada tangencialmente (Fig" 5),
Hevea brasiliensis x H. camargoana (híbrido natural?)
Descrição macroscópica
Parênquima apotraqueal reticulado, em linhas finas, slnuosas;
concêntricas, contínuas e regularmente espaçadas; poros distintos a
- 15-
FIGo 8o Aspecto oanatõmico do xilema secundário de Hevea camargoanao Corte
tangencial (SOX)
olho nu, muito poucos, médios, solitários, múltiplos radiais de 2-8, e
ocaslonalmente racemiformes (Fig. 9); linhas vasculares distintas a
olho nu, altas e retas; placas de perfuração simples; tilos ocasional-
mente presentes; oraios no topo muito finos e na face tangencial não
apresentam sinais de estratificação; anéis de crescimento distintos a
olho nu e demarcados por zonas fibrosas escuras o
Descrição microscópica
Vasos (poros) difusos, solitários (28,2%), múltiplos radiais de
2-8, mais freqüentemente múltiplos de 2-3 (41,8%) e ocasionalmente
em agrupamentos racemiformes; número: 0-8 poros/rnrn' (muito pou-
cos a pouco numerosos), em média 2,3 poros (muito poucos); diâme-
tro tangencial: 54-212 um (pequenos a médios), em média 136 um (mé-
dios); seção: oval nos poros solitários e poligonal nos múltiplos (Figo
10); elementos vasculares: 220-1050 um de comprimento (muito cur-
-'- 16 -
FIG. 9. Aspecto anatômico do xilema secundário do taxon intermediário Hevea
brasiliensis x Hevea camargoana. Corte transversal (10X)
tos a extremamente longos), em média 649 um (longos), com apêndi-
ces curtos em uma ou ambas as extremidades; placas de perfuração
simples; espessura da parede: 2-10 um, em média 6 um: tilos ocasio-
nalmente presentes; pontuações intervasculares: 8-22 um (médias a
muito grandes), em média 12 um (grandes), areoladas, alternas, de con-
torno poligonal, oval ou arredondado; abertura em fenda horizontal, in-
clusa a exclusa; pontuações parênquimo-vasculares: 8-22 um de diâme-
tro (médias a muito grandes), em média 12 um (grandes), pares semi-
areolados e alternos; contorno arredondado, oval ou alongado; aber-
tura em fenda horizontal, inclinada, inclusa a exclusa; pontuações rá-
.dio-vasculares: 8-19 um de diâmetro (médias a muito grandes), em mé-
dia 13 um (grandes), pares semi-areolados e alternos; contorno arre-
.dondado, oval, alongado ou triangular; abertura em fenda horizontal,
Inclinada, inclusa e exclusa. Há tendência para pontuações escalari-
formes.
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FIG. 10. Aspecto anatômico do xilema secundário do taxon intermediário Hevea
brasiliensis x Hevea camargoana. Corte transversal (50X)
Parênquima axial apotraqueal reticulado, formado por finíssimas
linhas concêntricas (com 1-2 células de largura), regularmente espa-
çadas, sinuosas e contínuas (Figo 9) o Há também presença de parên-
quima paratraqueal escasso; altura da série: 555-1260 IJ.mcom 3-10 cé-
lulas, em média 935 IJ.m com 6,2 células; diâmetro das células: 26-44
IJ.m, em média 34 IJ.m; cristais romboidais ocasionalmente presentes
em até seis câmaras o Espessamento espiralado presente nas amos-
tras 4943 e 4944.
Parênquima radial - raios heterogêneos tipo 11de Kribs (1959).
Raios unisseriados constituídos por células eretas e quadradas. Os
multisseriados apresentam ocasionalmente até três faixas de células
procumbentes intercaladas por células eretas e quadradas (Fig o 11);
número: 5-13 ratos/rnrn (pouco numerosos a muito numerosos), em
média 7,8 raios (pouco numerosos); largura dos raios unisseriados:
8-44 IJ.m (extremamente finos a finos), em média 24 IJ.m (muito finos);
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FIG. 11. Aspecto anatõmico do xilema secundário do taxon intermediário Hevea
brasiliensis x Hevea camargoana. Corte radial (50X)
1argura dos raios multisseriados: 24-68 um (muito finos a estreitos),
com 2-5 células, em média 44 um (finos), com 3 células; altura dos
raios unisseriados: 0,2-1,0 mm (extremamente baixos a baixos), com
2-17 células, em média 0,43 mm (extremamente baixos), com 6,4 célu-
las; altura dos raios multisseriados: 0,3-1,0 mm (extremamente baixos
a baixos), com 6-30 células, em média 0,55 mm (muito baixos), com
15,9 células (Fig. 12); cristais ocasionalmente presentes. Outros con-
teúdos: presença de granulações de cor alaranjada.
Fibras libriformes, não septadas, de parede delgada, com espes-
samento espiralado (amostras 4943 e 4944), gelatinosas; comprimen-
to: 0,9-1,8 mm (muito curtas a longas), em média 1,38 mm (curtas);
diâmetro total: 20-48 um '(estreitas a largas), em média 31 um (mé-
dias); espessura da parede: 4-8 um, em média 5 um: pontuações sim-
ples, abertura em fenda linear e oblíqua. Na interseção dos raios com
as células do parênquima axial são conspicuamente areoladas.
Anéis de crescimento demarcados por faixas de fibra com a pa-
rede das células mais espessa e achatada tangencialmente (Fig. 9).
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FIG. 12. Aspecto anatômico do xilema secundário do taxon intermediário Hevea
brasiliensis x Hevea camargoana. Corte tangencial (50X)
DISCUSSÃO
o gênero Hevea com cerca de onze especres, é facilmente re-
conhecido morfologicamente e não apresenta termos de transição para
outros gêneros da família.
O mesmo não se pode dizer sobre as espécies do gênero que
são muito mal definidas, não são espécies naturais, tendo até alguns
autores sugerido a possibilidade de se tratar de uma única espécie
com diversas variações sub-específicas, resultantes da adaptação a
diferentes tipos de ambiente e a uma distribuição geográfica por área
muito ampla.
Esta dificuldade da separação ou reconhecimento das especres
motivou o acumulo de uma literatura científica muito complicada, ten-
do sido descrito mais de 100 nomes específicos ou sub-especificos.
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dentro do gênero. Até hoje ainda não há um perfeito consenso entre
os autores, mas as opiniões mais criteriosas ficam entre. dez e onze
espécies.
Híbridos inter-específicos incontestáveis não são raros na lite-
ratura sobre o assunto, inclusive híbridos artificiais.
O fato de serem encontrados alguns espécimes, como aqui está
referido, apresentando discordâncias ou eventualmente formas inter-
mediárias, chamou a atenção, ao serem estudados alguns exemplares
coletados na região de Joanes, que é a localidade típica' de H_ camar-
goana e onde existe também H_brasillensis. Daí, a eventualpossibili-
dade de se tratar de um híbrido entre essas duas espécies.
O presente estudo não evidenciou dados absolutamente con-
vincentes, mas deixa aberta a possibilidade de se tratar de hibri-
dismo.
Abstraindo-se os caracteres morfológicos usados na taxonomia
convencional (Pires 1981), são relacionadas a seguir as características
intermediárias que podem indicar indícios de hibridação entre H_ bra-
siliensis e H_ camarqoana.
O principal indício é dado pelos caracteres dos raios, que em
Hevea brasiliensis são altos e mais largos e no provável híbrido são
intermediários. Diâmetro dos vasos e comprimento dos elementos vas-
culares são também dados significativos, mostrados na Tabela 1. Há
ainda a assinalar, em alguma amostras de H. camargoana, a presença
de espessamento espiralado no parênquima axial e nas fibras. o que
raramente ocorre também no suposto híbrido (Fig. 13). Esta caracte-
rística não foi observada em H. brasiliensis.
CONCLUSÕES
Com base no estudo anatõmico da madeira, concluiu-se o se-
guinte:
- As características microscópica quantitativas são mais signi-
ficativas para a separação dos taxa estudados. principalmente no que
concerne aos vasos (poros) e parênquima radial (raios), fornecendo


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































- o suposte híbrido e H. brasiliensis aprése~tátn', raios hete-
rogêneos tipo 11de Kribs enquanto H. camargoana-'a~l'ese'ntaraios he-
terogêneos tipo I e 11de Kribs;
- Com base nos valores médios, H. brasiliensis 'apresenta diâ-
metro dos vasos (poros) com 161 um, o taxon int~~médiáriC?côm ,136
um e H. camargoana com 103 um:
- Em termos qualitativos, foi constatado um'espé~H~~me~to es-
piralado no parênquima axial e nas fibras de algumas amost';~s no ta-
xon intermediário e em H. camargoana, característicá esta não' bbserva-
! .. I .;
da em H. brasiliensis. ' ,.', ' ' , :
FIG. 13. Espessamento espiralado presente no lúmen das fibras e no parênqulma
axial do taxon intermediário Hevea brasiliensis x H. camargoana (450X)
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